
RESUMO O artigo visou analisar o uso do aplicativo móvel, em especial, o WhatsApp, como ferramenta de 
gestão das ações de educação na saúde com ênfase na Educação Permanente em Saúde no estado do Rio de 
Janeiro. Estudo exploratório, de abordagem quantitativa, com uso de questionário on-line. Os participantes 
foram os gestores/responsáveis pelas ações de educação permanente. Os dados quantitativos foram tratados 
estatisticamente. Predominou o sexo feminino, a idade variou de 34 a 68 anos. O vínculo dominante foi o 
Estatutário Efetivo Municipal. Sobre o cargo/função ser exclusivamente relacionado com as atividades 
de educação permanente, mostrou não haver exclusividade das funções. O aplicativo é pouco utilizado 
nas atividades de planejamento, acompanhamento, monitoramento e avaliação. Foi apontado como uma 
ferramenta para receber/enviar mensagens, manter conversas em grupo e compartilhar documentos. As 
atividades mediatizadas pelo WhatsApp referem o uso para divulgação/inscrição em eventos, canal de 
comunicação e interação entre atores, planejamento/divulgação da participação em reuniões técnicas. 
Foram apontadas dificuldades na utilização do aplicativo relativas ao excesso de mensagens, que exigem 
disponibilidade de tempo para respondê-las. Há necessidade de novos estudos para o aprofundamento 
dos limites e possibilidades do uso do aplicativo na gestão dessas ações. Como limitações, aponta-se o 
estudo ter sido locorregional.

PALAVRAS-CHAVE Educação continuada. Avaliação em saúde. Rede social. Aplicativos móveis.

ABSTRACT The article aimed to analyze WhatsApp as a management tool for health education actions in 
the State of Rio de Janeiro. Exploratory study, with a quantitative approach, using an online questionnaire. 
The participants were the managers/responsible for Continuing Education actions. Quantitative data were 
treated statistically. Females predominated, age ranged between 34 and 68 years. The dominant link was the 
Municipal Effective Statutory. About the position/function being exclusively related to Continuing Education 
activities, it showed that there is no exclusivity of functions. The application is little used in planning, moni-
toring, follow-up, and evaluation activities. It was touted as a tool to receive/send messages, maintain group 
conversations, and share documents. The activities mediated by WhatsApp refer to the use for dissemination/
registration in events, communication, and interaction channel between actors, planning/dissemination of 
participation in technical meetings. Difficulties in using the application related to the excess of messages 
were pointed out, which require availability of time to respond to them. There is a need for further studies to 
deepen the limits and possibilities of using the application in the management of these actions. As limitations, 
it is pointed out that the study was locoregional.
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Introdução 

O artigo tem como enfoque o uso do aplicativo 
móvel, em especial, o WhatsApp Messenger®, 
como uma das ferramentas de gestão das ações 
de educação na saúde com ênfase na Educação 
Permanente em Saúde (EPS) no Estado do Rio 
de Janeiro (ERJ). Consiste em um recorte da 
pesquisa intitulada: ‘O uso da rede social como 
ferramenta de monitoramento e avaliação das 
ações de educação na saúde’ desenvolvida 
pelo Grupo de Pesquisa: Políticas, Programas 
e Ações de Educação na Saúde (PPAES) do 
Instituto de Medicina Social Hésio Cordeiro 
(IMS) da Universidade do Estado do Rio de 
Janeiro (Uerj). Utiliza-se a palavra WhatsApp 
no sentido do termo WhatsApp Messenger® 
que é marca registrada do Facebook. 

A escolha do tema ocorreu a partir das in-
quietações das autoras surgidas dos resultados 
da pesquisa ‘Análise da Política de Educação 
Permanente do SUS (PEPS) implementada 
pelas Secretarias Estaduais de Saúde – (SES)1 
em 2015. Igualmente, nas participações nas 
oficinas regionais de revisão da Política 
Nacional de Educação Permanente em Saúde 
(PNEPS)2 realizadas pelo Ministério da Saúde 
(MS)/Secretaria de Gestão do Trabalho e da 
Educação na Saúde (SGTES) em 2017 e na 
experiência de integrar a equipe de avaliação 
do Laboratório de Inovações em Educação na 
Saúde com ênfase em Educação Permanente3 
em 2017-2018. Esses processos envolveram a 
avaliação das ações de EPS no Brasil, a identi-
ficação dos nós críticos do processo de gestão 
da implementação da EPS e a identificação das 
áreas-problemas, entre elas, o monitoramento 
e a avaliação da EPS. 

A escolha do WhatsApp, pautou-se no fato 
de que o aplicativo possui as características 
fundamentais das novas tecnologias – intera-
tividade, conectividade, portabilidade e mul-
tifuncionalidade – e na observação da ampla 
utilização do aplicativo pelos profissionais de 
saúde, gestores e usuários. 

Na revisão de literatura (tipo integrativa) 
realizada para a pesquisa, pode-se observar 

que o uso do WhatsApp nas ações de EPS já 
ocorrem principalmente na educação na saúde, 
em especial, nas experiências que demons-
traram a relação entre instituições de ensino, 
serviços de saúde e comunidade, como um 
espaço de aprendizagem; assim como nas prá-
ticas profissionais para melhoria das respostas 
dos serviços e visando à qualidade do cuidado 
e da atenção à saúde. Por outro lado, o uso 
do WhatsApp com a finalidade de gestão das 
ações de EPS não foram identificadas. 

As justificativas estão assentadas em alguns 
argumentos. O primeiro, a articulação da ins-
tituição de ensino e pesquisa PPAES/IMS/
Uerj visando à produção de conhecimentos 
científicos a partir das necessidades do Sistema 
Único de Saúde (SUS) em âmbito regional 
e estadual. Na concepção de EPS, tomando 
como base o quadrilátero da formação para a 
área da saúde (ensino, gestão, atenção e con-
trole social). O componente ensino vai além 
do seu protagonismo de instituição forma-
dora de recursos humanos para a saúde. Seu 
protagonismo deve ser incentivado como um 
movimento de construção de inovações ao 
ensino, pesquisa e de sentido aos serviços de 
saúde, sendo esse um dos critérios de escolha 
do ERJ para o estudo. 

O segundo, com o indicativo da Organização 
Pan-Americana da Saúde (Opas)4/Organização 
Mundial da Saúde (OMS) para o desenvol-
vimento de recursos humanos qualificados 
para atender às necessidades de saúde da 
população. Nesse sentido, a Opas preconiza 
a utilização das Tecnologias da Informação 
e Comunicação (TIC) para apoiar por meios 
virtuais o desenvolvimento de competên-
cias técnicas, programáticas, gerenciais e 
administrativas.

O terceiro refere-se à importância e à expan-
são das Redes Sociais Digitais (RSD). Segundo 
Recuero5, “Rede Social e Mídia Social são con-
textos diferentes: Redes Sociais são metáforas 
para os grupos sociais”5(1), e a Mídia Social “é 
um conjunto de dinâmicas da rede social”5(1). 
A autora também alerta que as dinâmicas de 
criação de conteúdo, difusão de informação e 
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trocas dentro dos grupos sociais estabelecidos 
nas plataformas on-line que caracterizam a 
Mídia Social5. Por outro lado, considera que 
as Redes Sociais acabam criando e mantendo, 
por meio das ferramentas da internet, canais 
mais permanentemente abertos de informação 
e contato. Além disso, uma Rede Social é uma 
estrutura composta por pessoas ou organiza-
ções, conectadas por um ou vários tipos de 
relações, que compartilham objetivos comuns, 
possibilitando relacionamentos horizontais e 
não hierárquico entre os participantes6. 

Nesta pesquisa, que envolve o uso dessas 
ferramentas na gestão das ações de EPS, 
aproxima-se mais da concepção das Redes 
Sociais, principalmente possibilitando rela-
cionamentos horizontais e não hierárquicos 
entre os participantes. 

O principal objetivo foi analisar o uso das 
Redes Sociais como ferramenta de monito-
ramento e avaliação das ações de EPS para 
a gestão do Plano Estadual de Educação 
Permanente em Saúde (Peeps) 2019-2022 
da Secretaria de Estado de Saúde do Rio de 
Janeiro (SES-RJ). 

A pesquisa evidenciou os limites e as pos-
sibilidades do uso das RSD, em especial, o 
aplicativo WhatsApp, como uma ferramenta 
para a gestão das ações do Peeps no ERJ. 

Material e métodos 

Trata-se de um estudo exploratório, de abor-
dagem quantitativa, por meio do questioná-
rio on-line do Google Docs Forms composto 
por 11 perguntas fechadas. As respostas dos 
participantes foram exportadas para planilha 
Microsoft Excel® com o armazenamento em 
nuvem no Google Drive. O período de coleta 
foi de novembro a dezembro de 2019, o qual 
antecedeu a declaração da OMS da pandemia 
de Covid-19, em 11 de março de 2020. 

O estudo foi realizado nas instâncias ges-
toras da SES-RJ. Os participantes foram os 
gestores/responsáveis pela condução da EPS 
no ERJ, e estimou-se em 50 participantes 

distribuídos da seguinte forma: do Grupo de 
Trabalho de Acompanhamento das Ações 
Regionais do Peeps (4 participantes), da 
SES-RJ/Áreas Técnicas integrantes do Peeps 
(5 participantes), da Comissão Permanente de 
Integração Ensino-Serviço (Cies) Estadual (5 
participantes), da Cies-Regionais (32 partici-
pantes) e da Comissão Intergestora Regional 
(CIR) Regionais (4 participantes). 

A amostra foi a não probabilística do tipo 
intencional7, foram recebidas respostas de 33 
participantes, resultando em índice de retorno 
dos questionários de 66%, considerado um 
número satisfatório, visto que os questionários 
on-line alcançam cerca de 25% de devolução7. 
Outro motivo pode ter sido porque o período 
de coleta de dados foi pós-eleições municipais, 
e alguns participantes já se encontravam em 
processo de mudanças das suas representa-
tividades na EPS regionais ou municipais, o 
que pode ter influenciado no não retorno da 
totalidade das respostas. 

O processo de consentimento ocorreu em 
duas etapas. Na primeira, foram realizados 
esclarecimentos aos convidados apresentan-
do os objetivos, métodos, benefícios, riscos 
da pesquisa. Pelo envolvimento dos 92 mu-
nicípios e das 9 Regiões de Saúde do ERJ, 
essa etapa ocorreu em duas reuniões: uma 
no Conselho de Secretarias Municipais de 
Saúde do Rio de Janeiro (Cosems-RJ) e a outra 
na Cies-RJ. Seguidamente, foram enviadas as 
cartas-convite, em que constavam o Termo de 
Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) 
digital e o link de acesso ao questionário on-
line. Na segunda etapa, ocorreu o processo 
de obtenção do TCLE digital: o convidado, ao 
concordar em participar da pesquisa, assinava 
a sua anuência ao clicar na opção ‘concordo’ e, 
em seguida, respondia ao questionário. 

Quanto à análise e interpretação de dados, 
foram quantificados e relacionados entre si 
por meio de análise estatística simples. Os 
resultados foram comentados e baseados na 
revisão de literatura.

Os aspectos éticos estão em consonância 
com as diretrizes da Resolução CNS nº 466, 
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de 12 de dezembro de 20128, e da Resolução 
CNS nº 580, de 22 de março de 20189; assim 
como das legislações referentes à Lei de Acesso 
à Informação, Marco Civil da Internet e à Lei 
Geral de Proteção de Dados (LGPD). Os dados 
coletados são de acesso restrito às pesquisado-
ras e serão destruídos (triturados) e apagados 
do Google Drive após cinco anos do término 
da investigação. A pesquisa foi submetida à 
análise preliminar do Núcleo de Pesquisa da 
SES-RJ, com o objetivo de obter a carta de anu-
ência institucional. O estudo tem o Certificado 
de Apresentação de Apreciação Ética (CAAE) 
nº 21094719.7.0000.5260 e foi aprovada pelo 
Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) do IMS/
Uerj no Parecer Consubstanciado nº 3.626.251 
em 7 de outubro de 2019. 

Resultados e discussão 

Perfil dos participantes 

Na caracterização dos participantes, houve 
predomínio do sexo feminino (n=28; 85%) 
em comparação ao masculino (n=5; 15%). Tal 
contexto acompanhou a tendência da femini-
zação do setor saúde10,11.  

A idade variou de 34 a 68 anos, com destaque 
nas faixas etárias de 50 a 59 anos (n=12; 37%) 
seguida de 60 a 69 anos (n=10; 30%), ambas 
conhecidas como Geração Baby Boomers12; e 
entre as características, sobressaem os valores 
trabalhistas. Os achados aproximaram-se 
do estudo13 em que 91% dos gestores das 
Secretarias de Saúde (na área da gestão do 
trabalho e da educação) encontram-se entre 
36 e 65 anos. Em menor expressão, notou-
-se de 40 a 49 anos (n=7; 21%), chamada de 
Geração X12, cujas características marcantes 
são: possuem experiência, força de trabalho 
feminina, facilidade com as novas tecnologias, 
valorizam títulos acadêmicos, flexibilidade e 
criatividade. De forma similar, de 30 a 39 anos 
(n=4; 12%) apontada de Geração Y12, sobres-
saindo as características: conectada às redes e 

nas tecnologias móveis, evolução tecnológica, 
proatividade, diversidade, facilidade em desen-
volver multitarefas simultaneamente, trocas 
frequentes de trabalho e valorização do traba-
lho em equipe. Em relação às diferentes gera-
ções nos ambientes organizacionais12, longe de 
discorrer sobre essa temática, sem hesitação, 
o fato é que distintas gerações coexistem nos 
ambientes organizacionais da gestão pública 
no ERJ e que os gestores ou responsáveis pela 
condução das ações de EPS não estão isentos 
desse contexto.

No tocante à escolaridade, 32 participantes 
têm graduação e titulação em nível de pós-
-graduações: lato sensu destacando a espe-
cialização (n=13; 39%) e stricto sensu com 
predominância do mestrado (n=13; 39%). 
Somente um participante não tem escolaridade 
de nível superior. Tal contexto assemelhou-se 
aos resultados encontrados no estudo1, em 
que, no Brasil, aproximadamente 60% dos 
gestores ou responsáveis pela condução da 
EPS têm curso de especialização, e mais de 
30%, o mestrado. 

No que se refere ao vínculo profissional 
relacionado com as atividades de EPS, so-
bressaiu o vínculo empregatício (n=31; 94%), 
subdividido em: Estatutários Efetivos (n=22; 
67%) e Contratados (n=9; 27%). Quanto ao 
Estatutário Efetivo, são: municipais, (n=15; 
45%), federais (n=5; 15%) e estaduais (n=2; 
6%). Os Contratados são Cargo Comissionado 
e de Contrato de Prestação de Serviço/Pessoa 
Física representando cada um deles (n=3; 9%). 
Os achados se aproximaram do estudo1 em 
que predominou o regime estatutário dos 
gestores ou responsáveis pela condução da 
EPS. Outrossim, pode estar relacionado com 
o perfil etário predominante da Geração Baby 
Boomers. 

Sobre o cargo/função ser exclusivamente 
relativo ao desenvolvimento de atividades de 
EPS, responderam que ‘Sim’ (n=18; 55%) e que 
‘Não’ (n=15; 45%). Pode estar emergindo uma 
tendência do aparecimento de um trabalha-
dor polivalente, um perfil mais heterogêneo, 
complexo polissêmico e multifacetado já se 
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manifestando no serviço público e na área da 
gestão. O trabalho que mais as organizações, 
incluído os serviços públicos, buscam é o tra-
balho com ênfase na intensificação dos ritmos, 
tempos e processos de trabalho. Emergem o 
trabalho com as TIC, conectado em rede, e as 
mais distintas formas de vínculos, inclusive 
de precarização14. 

A tabela 1 refere-se às atividades relacio-
nadas com a EPS desenvolvidas pelos partici-
pantes. Como são múltiplas respostas, foram 
agrupadas em seis blocos de atividades. No 
primeiro bloco, ‘Relações Interpessoais ou 
Intersetoriais ou Interinstitucionais’, desta-
caram-se participações em comissões, grupos 
de trabalho, conselhos. Segundo Mintzberg15, 
o trabalho gerencial não é estritamente ligado 
às relações hierárquicas, mas também se dá de 
forma lateral, abrange as relações interpessoais 
dentro e fora das organizações. Esse papel de 
ligação, envolve relacionamentos em rede, que 
os gerentes devem manter a fim de cultivar 
os intercâmbios de recursos e informações. 

As articulações interinstitucionais para a 
EPS se formam em espaços de planejamento, 
gestão e de mediação para que as políticas de 
educação para o SUS se consolidem de forma 
associada e voltada para as necessidades e 
características locorregionais. A interinstitu-
cionalidade expressa a diversidade de atores 
envolvidos no processo da EPS, relacionados 
com ensino, gestão, atenção e controle social. 
A multiplicidade de interesses e perspectivas 
resplandece a necessidade de negociação e de 
pactuação política no processo de estabeleci-
mento das ações para a EPS16. 

No segundo bloco, ‘Planejamento’, destaca-
ram-se duas atividades do Peeps 2019-2022 da 
SES-RJ17. Conforme Mintzberg15, os gerentes 
não controlam totalmente suas atividades, 
pois grande parte dos problemas com os quais 
lidam são inesperados e, por vezes, em algumas 
situações, são de difícil solução. Nesse sentido, 
podem existir variações em sua atuação, de 
acordo com as características da organização, 
das dificuldades que precisa contornar e dos 
objetivos propostos. 

No terceiro bloco, ‘Coordenação’, evi-
denciou-se a atividade de coordenar a Cies-
Regional. Tal prática consta como uma das 
atribuições das Cies conforme Portaria nº 
1.996, de 20 de agosto de 200718. Observa-se 
que esse tipo de coordenação são relações 
de natureza não hierárquica e independente, 
agrega uma variedade de atores que com-
partilham interesses comuns em relação à 
EPS, estando vinculados a ambientes orga-
nizacionais hierarquizados diferentes, o que 
pode dificultar essas relações. Além disso, 
Vieira-da-Silva19 alerta para a rotatividade 
de gestores e profissionais que acaba afe-
tando as negociações de prioridades e da 
própria implementação da EPS. 

No quarto bloco, ‘Monitoramento e 
Avaliação’, identificou-se a atividade de 
acompanhar, monitorar e avaliar as ações 
de EPS implementadas. De acordo com o 
debate sobre a atualização da PNEPS re-
alizado pela SGTES, essas atividades são 
consideradas áreas-problemas da EPS. Na 
discussão do tema, 

praticamente todos os estados apontam difi-
culdades em monitorar e avaliar as ações de 
EPS, comentando da ausência de indicadores 
que superem a mera quantificação dos cursos 
e outras atividades realizadas2(16).

Sobre o quinto bloco, ‘Formação e 
Qualificação’, notou-se a concomitância das 
atividades da gestão com a docência dos ges-
tores ou responsáveis pela condução da EPS 
no ERJ. Tal contexto se aproxima do perfil 
da classe trabalhadora que vem se tornando 
mais polivalente20.

Por fim, o bloco ‘Outros’, do qual emergiram: 
planejamento e implantação das ações de EPS 
no município para profissionais e residentes, 
coordenação da educação permanente em 
âmbito municipal, presidência do centro de 
estudos, elaboração e administração de cursos 
para o controle social e participação de grupo 
de EPS interinstitucional. 
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Tabela 1. Atividades desenvolvidas relacionadas com a EPS segundo os participantes da pesquisa. Rio de Janeiro, 2019 

Fonte: elaboração própria. 

Blocos de 
Atividades Atividades desenvolvidas relacionadas com a EPS

Nº de 
citações

Frequência 
(%)

Relações  
Interpessoais ou 
Intersetoriais ou 
Interinstitucio-
nais

Participar do Núcleo de Educação Permanente (NEP) 16 11

Participar do Grupo de Trabalho (GT) das regiões para o acompanhamen-
to das Ações do Peeps da SES/RJ

12 8

Participar da Comissão Intergestores Regional (CIR) 11 7

Participar da Comissão de Integração Ensino-Serviço Regional (Cies-
-Regionais)

5 3

Participar da Comissão de Integração Ensino-Serviço Estadual (Cies-RJ) 5 3

Participar do Conselho de Secretarias Municipais de Saúde (Cosems) 4 3

Participar da equipe de Educação Permanente em Saúde da SES/RJ 3 2

Participar do Conselho Estadual de Saúde (RJ) 1 1

Subtotal 57 38

Planejamento Elaborar projetos de formação profissional e qualificação dos trabalhado-
res da saúde

20 13

Planejar e desenvolver o Plano de Ação Regional de Educação Permanente 
em Saúde

16 11

Subtotal 36 24

Coordenação Coordenar a Comissão de Integração Ensino-Serviço Regional (Cies-Regionais) 15 10

Coordenar da Comissão de Integração Ensino-Serviço Estadual (Cies-RJ) 7 5

Gestão dos recursos financeiros 4 3

Subtotal 26 17

Monitoramento 
e Avaliação

Acompanhar, monitorar e avaliar as ações e estratégias de EPS implementadas 18 12

Subtotal 18 12

Formação e 
Qualificação

Docência/Preceptoria/Tutoria das atividades de EPS 9 6

Subtotal 9 6

Outros Outros 6 4

Subtotal 6 4

Total 152 100

Utilização do WhatsApp no 
cotidiano profissional dos gestores 
ou responsáveis pela condução das 
ações de Educação Permanente em 
Saúde 

A tabela 2 refere-se a quais os tipos de TIC e 
RSD que os participantes utilizaram no seu 
cotidiano profissional na gestão das ações de 
EPS no ERJ. Todos assinalaram o E-mail e o 
WhatsApp. 

Quanto ao E-mail, uma das justificativas 
pode estar relacionada com o fato de que os 

gestores ou responsáveis pela condução das 
ações EPS no ERJ estão vinculados à gestão 
pública. Dessa forma, o E-mail funcional ou 
institucional é caracterizado como instrumen-
to de trabalho do agente público, conferido 
pelo ente público, para realizar as atribuições 
funcionais. Conforme Mintzberg15, as tecnolo-
gias estão aumentando cada vez mais o ritmo 
e o volume de trabalho gerencial e a dinâmica 
da internet, o que permite a comunicação em 
rede; com isso, os gerentes tendem a preferir 
a comunicação, em especial, as orais (telefo-
nemas e reuniões) e as eletrônicas (E-mail). 
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Opostamente, na Pesquisa Nacional por 
Amostra de Domicílio (PNAD) referente à 
TIC21, o envio ou recebimento de E-mail na 
população brasileira diminuiu de 69,3% em 
2016 para 66,1% em 2017. 

Sobre o WhatsApp, é muito utilizado no 
setor saúde pelos profissionais de saúde, ges-
tores e usuários, seja nas ações de educação 
na saúde e de educação em saúde, assim como 
na prática profissional. Porém, com ínfima 
abrangência na área de gestão das ações de 
EPS conforme foi identificado na revisão de 
literatura realizada para a pesquisa. 

No que diz respeito aos Ambientes Virtuais 
de Aprendizagem (AVA), é um sistema que 
apresenta múltiplos espaços virtuais, que 
podem ser utilizados para o ensino e a qua-
lificação a distância, muito empregado no 
âmbito da Educação a Distância (EaD). O 
AVA pode facilitar o avanço nas interfaces 
entre as diversas linguagens e a interação do 
conhecimento dos participantes com o co-
nhecimento científico22. Pode-se inferir que 
a docência é uma das atividades realizadas 
no cotidiano profissional dos participantes 

em concomitância com a gestão. Por outro 
lado, também é um mecanismo utilizado para 
a qualificação do próprio gestor para as ações 
de EPS.

Quanto ao Facebook, é reconhecida a impor-
tância dessa RSD, pois as conexões são capazes 
de gerar visibilidade para os participantes, 
em que o comentário de uma pessoa é capaz 
de tornar uma determinada postagem visível 
para outras pessoas. Além disso, possibilitam 
fazer investimento de forma mais direta, por 
exemplo, na publicação de uma informação 
recebendo o retorno com as curtidas23. 

Em menor utilização, foram: Instagram, 
YouTube, Messenger, Twitter e Blog. Embora 
não tenham apresentado números expressivos, 
a importância dessas RSD não fica somente 
nos contextos dos contatos. Elas estabelecem 
uma presença pública na web, reforçando as 
mensagens e todas as atividades de comuni-
cação. Permitem mais agilidade e facilidade 
na divulgação de informações, produtos e ser-
viços. Consequentemente, é essencial saber 
monitorar e utilizar essas ferramentas para 
geração de valores e conhecimentos24.

Tabela 2. Tipos de Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC) e Rede Social (digital) mais utilizadas no cotidiano 
profissional segundo os participantes da pesquisa. Rio de Janeiro, 2019

Tipos de Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC) e Rede Social (digital) mais 
utilizadas no cotidiano profissional

Nº de 
citações

Frequência 
(%)

E-mail 33 25

WhatsApp 33 25

Ambientes Virtuais de Aprendizagem 21 16

Facebook 15 11

Instagram 10 8

YouTube 9 7

Messenger 7 5

Twitter 2 2

Blog 1 1

Total 131 100
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A tabela 3 realçou qual das funções do apli-
cativo WhatsApp os participantes utilizam 
com maior frequência no cotidiano profissio-
nal. Sobressaíram: enviar/receber mensagens, 
compartilhar documentos e conversas em 
grupo que juntas representaram as funções 
mais usadas do aplicativo. 

Conforme a PNAD21, enviar ou receber men-
sagens de texto, voz ou imagens por aplicativos 
diferentes de E-mail foi apontado por 94,2% 
das pessoas de 10 anos ou mais de idade que 
utilizaram a internet em 2016, e teve um cres-
cimento para 95,5% em 2017.

Quanto a compartilhar documentos, con-
tribui para a reputação do compartilhado 
e valoriza as informações e mensagens 
publicadas. Sobre as conversas em grupo, 
pode estar relacionada com a conversação 
em rede. 

As conversações em rede mediatizada por 
uma tecnologia permitem que elementos da 
conversação, como a interação entre dois ou mais 
atores, sua organização e os contextos, sejam 
compartilhados pelos participantes. As carac-
terísticas da mediatização digital proporcionam 
que as conversações sejam replicáveis, inde-
pendentemente da presença on-line dos atores, 
permitindo que sejam reproduzidas facilmente 
para outros atores, para diferentes grupos; e 
podem migrar, tornando-se conversações pú-
blicas para outros grupos e outros sites de RSD, 
mantendo-se de forma síncrona ou assíncrona6.

Isso sugere que, no cotidiano profissional 
dos participantes, essas funcionalidades do 
WhatsApp podem estar muito relacionadas 
com as atividades de ‘Relações Interpessoais 
ou Intersetoriais ou Interinstitucionais’ refe-
rentes às ações de EPS.

Fonte: elaboração própria. 

Tabela 3. Funções do aplicativo WhatsApp mais utilizadas no cotidiano profissional segundo os participantes da pesquisa. 
Rio de Janeiro, 2019 

Funções do aplicativo WhatsApp mais utilizadas no cotidiano profissional
Nº de 

citações
Frequência 

(%)

Enviar/receber mensagens 10 30

Compartilhar documentos 9 27

Conversas em grupo (grupos para manter contato) 9 27

WhatsApp Messenger® na web e desktop 2 6

Compartilhar fotos e vídeos 1 3

Criptografia (mensagens protegidas) 1 3

Mensagens de voz 1 3

Chamadas de voz e vídeo 0 0

Não utiliza o aplicativo WhatsApp Messenger® 0 0

Total 33 100

Em relação a qual o objetivo ou finali-
dade, os participantes utilizam o aplicativo 
WhatsApp com maior frequência no cotidiano 
profissional (tabela 4). Pela razão de serem 
múltiplas respostas, optou-se por agrupá-las 
em cinco blocos de finalidades. 

No primeiro bloco, ‘Divulgação ou 
Informação ou Comunicação’, as finalidades 

mais expressivas foram ‘Informação’, que, 
associada ao WhatsApp, está relacionada 
com compartilhar informações, seguida de 
‘Divulgação’. As palavras ‘Divulgação ou 
Informação ou Comunicação’ não são sinô-
nimas, mas caminham juntas nas representa-
ções das pessoas e das instituições ou órgãos. 
O que aparentemente pode ser uma simples 
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distinção de palavras e significados, trata-se 
de um desafio em relação às muitas faces da 
Comunicação25. 

Segundo Araújo e Cardoso25, a ‘Informação’ 
aprofundou os fundamentos e métodos de 
produção de dados. Em contrapartida, a 
‘Comunicação’ voltou-se aos procedimentos 
pelos quais a ‘Informação’ pode ser tratada, 
circular e ser transformada em saberes pelas 
pessoas e instituições. Todavia, seja por 
razões teóricas ou políticas, cada vez mais, 
a ‘Informação’ vem sendo utilizada de forma 
substitutiva à ‘Comunicação’. Essa tendência 
poderá comprometer as dimensões históricas, 
políticas e econômicas das relações sociais. 

Ao correlacionar com as funções do aplica-
tivo WhatsApp mais utilizadas no cotidiano 
profissional, que foram enviar/receber men-
sagens, compartilhar documentos e conversas 
em grupo, pode-se inferir que a finalidade 
tenha sido de ‘Informação’ ou ‘Divulgação’ das 
ações de EPS pelos gestores ou responsáveis 
pela condução da EPS no ERJ. Todavia, faz-se 
necessário um alinhamento conceitual sobre 
os significados de ‘Informação, Divulgação e 
Comunicação’ para a melhor aplicabilidade 
nas ações de EPS mediatizadas pelo uso da 
RSD, em especial, o WhatsApp. 

No segundo bloco, ‘Monitoramento e 
Avaliação’, evidenciou-se que o WhatsApp 
tem sido utilizado como uma das ferramentas 

para acompanhamento e monitoramento na 
execução do Peeps no ERJ. De maneira oposta, 
para a avaliação das ações de EPS, o aplicativo 
é menos utilizado. Tal contexto realça que 
o monitoramento e a avaliação da EPS são 
considerados uma das áreas-problemas na 
implementação da PNEPS no País2. Além disso, 
há necessidade de um alinhamento conceitual 
em relação a acompanhamento, monitoramen-
to e avaliação das ações de EPS conforme já 
apontado em 2017 durante a revisão da PNEPS, 
para que as estratégias de monitoramento e 
avaliação, de fato, possam ser estruturadas2. 

Os blocos menos expressivos foram 
‘Planejamento’ e ‘Formação/Qualificação’. 
Esses achados diferem da revisão de litera-
tura, na qual uma das finalidades que mais 
sobressaíram do uso do WhatsApp foi o 
ensino, em especial, a formação/qualifica-
ção dos profissionais de saúde; e a outra foi 
na prática profissional para melhoria das 
respostas dos serviços e práticas visando à 
qualidade da atenção à saúde. Uma das justi-
ficativas pode estar correlacionada ao fato de 
que ainda não tenha ocorrido a incorporação 
das TIC e das RSD na prática de ensino-
-aprendizagem de forma sistematizada e 
institucionalizada no ERJ; assim como a não 
adoção do WhatsApp nas práticas de gestão 
das ações de EPS no cotidiano profissional 
dos participantes. 

Tabela 4. Objetivos e finalidades do uso do WhatsApp segundo os participantes da pesquisa. Rio de Janeiro, 2019 

Blocos de Objetivos/Finalidades Objetivos/Finalidades do uso do WhatsApp Nº de citações Frequência (%)

Divulgação ou Informação ou 
Comunicação

Informação 31 20

Divulgação 30 20

Subtotal 61 40

Monitoramento e Avaliação Acompanhamento das ações 25 16

Monitoramento das ações 21 14

Avaliação das ações 12 8

Subtotal 58 38

Planejamento Planejamento 18 12

Subtotal 18 12
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Tabela 4. (cont.) 

Blocos de Objetivos/Finalidades Objetivos/Finalidades do uso do WhatsApp Nº de citações Frequência (%)

Formação e Qualificação Formação 15 10

Subtotal 15 10

Não utiliza o aplicativo WhatsApp Não utiliza o aplicativo WhatsApp 0 0

Subtotal 0 0

Total 152 100

Fonte: elaboração própria. 

No que concerne a quais as facilidades propor-
cionadas pelo uso do aplicativo WhatsApp nas 
atividades de EPS, os participantes apontaram 
a disseminação rápida de informações (n=17; 
19%). Foram de iguais ocorrências (n=15; 17%) 
para disseminação de conhecimento científico 
e de material didático e de compartilhamento 
de material informativo para grupos de usuários 
verificado em cada uma das repostas. Novamente, 
de iguais ocorrências (n=14; 16%) para intera-
ção social e troca de experiências entre grupos 
de profissionais e disponibilidade e rapidez na 
comunicação. 

Em menores manifestações, a inserção tec-
nológica (n=8; 9%) e as mudanças no processo 
educacional com a formação de redes de estudo 
(n=6; 7%). Não houve ocorrência de respostas 
para os itens referentes a ‘Não há facilidades’ e 
‘Não utiliza o aplicativo WhatsApp’.

Os dados demonstraram que os participan-
tes consideraram a utilização do WhatsApp 
um facilitador de disseminação rápida de 
informações. Outro aspecto que cabe des-
tacar diz respeito às ações de disseminação 
de material didático para os profissionais e 
informativos para grupo de usuários.

Tomando como base o estudo26 sobre a 
formação de um grupo no aplicativo que 
propiciou a comunicação entre os docentes, 
discentes, gestores e a população assisti-
da na Unidade Básica de Saúde (UBS), foi 
necessária a adaptação da linguagem nas 
conversas do grupo para que favorecesse a 
comunicação com os usuários e permitisse 
a emancipação de todos. A experiência do 
estudo também propiciou a articulação entre 

as demandas dos gestores com as demandas 
sociais de maneira eficaz.

As respostas que apontam para o uso do 
WhatsApp na promoção da interação social, 
de troca de experiências entre grupos de 
profissionais, assim como disponibilidade e 
rapidez na comunicação, mostram a expansão 
do uso das RSD como estratégia de ensino-
-aprendizagem. A aprendizagem via tecnologia 
móvel tem o seu maior benefício no aumento 
da eficiência dos educadores, automatizando 
a distribuição, a coleta, a avaliação e a docu-
mentação das avaliações de forma instantânea. 

Mesmo nesse cenário inovador, alguns poucos 
participantes informam que o uso do aplicativo 
contribui para as mudanças no processo educa-
cional. Esse achado mostra coerência com um 
dos maiores desafios para a institucionalização 
da EPS que é a mudança no paradigma da for-
mação dos profissionais. No Brasil, os estudos 
sobre a utilização do WhatsApp como recurso 
didático para o processo ensino-aprendizagem 
vêm despontando desde 2012, quando as meto-
dologias inovadoras de ensino associaram a TIC 
em prol da educação.

Propõe-se que os processos de capacitação 
dos profissionais de saúde tomem como refe-
rência as necessidades de saúde das pessoas 
e das populações, da gestão setorial e do con-
trole social em saúde, tenham como objetivos 
a transformação das práticas profissionais e 
da própria organização do trabalho e sejam 
estruturados a partir da problematização do 
processo de trabalho27.

Sendo assim, surge em direção oposta ao 
modelo médico-hegemônico para um novo 
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conhecimento no campo da educação na saúde 
voltado para a formação interprofissional na 
perspectiva da integralidade conforme um dos 
princípios do SUS. Por isso, buscam-se profissio-
nais colaborativos entre si, com foco no usuário, 
família e comunidade. O enfoque na formação 
dos profissionais adotando estratégias proble-
matizadoras do cotidiano do trabalho permitirá 
que as mudanças aconteçam28. 

Sobre questões referentes ao uso do WhatsApp 
no contexto educacional, ressalta-se que o 
advento das tecnologias digitais em educação, 
além de ser um apoiador na comunicação, gera 
nos educadores o desenvolvimento de práticas 
pedagógicas que colaboram para a construção 
coletiva de saberes e aprendizagens29. 

Em outro estudo30 sobre o uso do WhatsApp 
na educação, observa-se que os docentes reali-
zam a aprendizagem colaborativa on-line entre 
professor-aluno e aluno-professor. Nesse sentido, 
o aplicativo é uma ferramenta de comunicação 
que permite troca de experiências, conteúdos, 
atividades e informações que futuramente se 
transformam em conhecimento.

Na tabela 5, verificou-se quais as dificul-
dades encontradas na utilização do aplicativo 
WhatsApp nos processos de EPS, em que se 
destacou o excesso de mensagens que exigem 
disponibilidade de tempo para respondê-
-las. O recebimento intenso de mensagens 
demanda disponibilidade de tempo para lê-las 
e respondê-las, tempo este que poderia ser 
utilizado para outras atividades presenciais. 
Esse achado corrobora o estudo31 no qual foi 
elencado como dificuldades no uso do aplica-
tivo justamente o excesso de mensagens que 
chegam associadas ao aviso sonoro, bem como 
o envio em horário extra ao do trabalho e com 
temas fora do propósito dos grupos. 

É consensual que, na atualidade, vive-se em 
um mundo em que o acesso à informação é for-
temente realizado por comunicação digital. Por 
esse motivo, alguns estudos têm abordado a falta 
de tempo para ler e responder as mensagens por 
meio digital. No estudo intitulado ‘A utilização 
de tecnologias digitais da informação e comu-
nicação na educação permanente em saúde de 

profissionais da estratégia em saúde da família’, 
ressalta-se que as dificuldades apontadas pelos 
profissionais de saúde não estão no acesso à 
internet e no manejo tecnológico, mas na es-
cassez de tempo para desenvolver as atividades 
de qualificação profissional por meio de EaD, 
ocasionados pela dupla jornada de trabalho, por 
questões familiares, entre outras32. 

Seguidamente, os participantes não relatam 
dificuldades no uso do aplicativo. No item 
acesso à internet de linha privada, identifi-
cou-se que o uso da internet privada para 
utilização do aplicativo não é um fato rele-
vante. Em oposto a esse achado na área de 
educação sinalizada na pesquisa33 sobre o uso 
do WhatsApp como ferramenta de apoio ao 
ensino, que apesar do uso da tecnologia móvel 
nas escolas públicas urbanas gira em torno de 
80%, os alunos apontam como desvantagens 
a falta de acesso à internet gratuita fora do 
ambiente escolar, o que dificulta a visualização 
de vídeos e realização de atividades escolares. 

Quanto às questões éticas, tais como ano-
nimato, confidencialidade, privacidade e fake 
news, observou-se que um número ínfimo de 
participantes encontrou problemas no uso do 
WhatsApp. Pode-se supor que, por se tratar 
de um grupo de comunicação entre gestores e 
com finalidades de trabalho, os participantes 
não publicam informações de cunho social. 
Também se reforça a hipótese de que a tomada 
de decisão requer discussões muitas vezes de 
cunho confidenciais, o que impede um retorno 
imediato das respostas às mensagens.

Foram de iguais ocorrências para os itens: 
acesso à internet gratuita, necessidade de aqui-
sição de competências tecnológicas e resistência 
em usar a tecnologia virtual. Sobre a necessida-
de de aquisição de competências tecnológicas 
para a utilização do WhatsApp, os participantes 
afirmam não ser um entrave. Depreende-se daí 
que, na análise do perfil dos participantes, sobres-
sai a faixa etária entre 50 e 69 anos, uma geração 
que, apesar de não ter contato com a tecnologia 
digital na época em que nasceram, porém, são 
submersos nela para o cotidiano de comunicação 
na vida social e profissional. 

Fonte: elaboração própria. 
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Tabela 5. Dificuldades encontradas na utilização do aplicativo WhatsApp nos processos de EPS segundo os participantes 
da pesquisa. Rio de Janeiro, 2019

Fonte: elaboração própria. 

Dificuldades encontradas na utilização do aplicativo WhatsApp Messenger® nos 
processos de EPS

Nº de 
citações

Frequência 
(%)

Excesso de mensagens que exigem disponibilidade de tempo para respondê-las 17 52

Não há dificuldades 8 24

Acesso à internet de linha privada 3 9

Questões éticas (anonimato, confidencialidade, privacidade, fake news) 2 6

Acesso à internet gratuita 1 3

Necessidade de aquisição de competências tecnológicas 1 3

Resistência em usar a tecnologia virtual 1 3

Não utiliza o aplicativo WhatsApp Messenger® 0 0

Total 33 100

Considerações finais 

O aplicativo WhatsApp, como uma das fer-
ramentas de monitoramento e avaliação das 
ações de EPS no ERJ, ainda é menos utilizado 
nas atividades mais técnicas, como planeja-
mento, acompanhamento, monitoramento e 
avaliação; embora tenha contribuído em parte 
para o acompanhamento e o monitoramento 
das ações de EPS. Contudo, para a avaliação 
dessas ações, é pouco utilizado. No cotidiano 
profissional, os participantes identificaram o 
E-mail e o WhatsApp como modalidades de 
TIC mais utilizadas. 

O WhatsApp, pelas características de ins-
tantaneidade, conectividade, intangibilida-
de e inovação, foi apontado especialmente 
como uma ferramenta para receber/enviar 
de mensagens, manter conversas em grupo 
e compartilhar documentos. Sobre a finali-
dade da utilização do aplicativo, os partici-
pantes afirmam ser uma forma de divulgação 
e informação mais rápida, proporcionando 
a manutenção de contato imediato entre os 
profissionais do grupo de trabalho. 

Com relação às atividades mediatizadas 
pelo WhatsApp para a condução do Peeps, os 
participantes referem o uso para divulgação e 
inscrição em eventos, canal de comunicação 

e interação entre atores da EPS, planejamen-
to e divulgação da participação em reuniões 
técnicas. Essas atividades são atribuídas à 
facilidade de comunicação resultante do uso 
da tecnologia móvel (smartphone e tablet).

Ainda assim, são relatas dificuldades na 
utilização do aplicativo relacionadas com o 
excesso de mensagens, que exigem disponi-
bilidade de tempo para respondê-las e neces-
sidade de acesso à internet de linha privada, 
fato constatado nos estudos que abordam o 
uso do WhatsApp em âmbito mundial.

O estudo está longe de ser findado. Acredita-
se que auxilie os olhares dos leitores para a 
possibilidade de novos estudos no sentido de 
refletir sobre os limites e as possibilidades 
do uso das RSD na gestão das ações de EPS 
no ERJ. Além disso, a pesquisa ocorreu no 
final de 2019, período que antecedeu a pan-
demia de Covid-19 em março de 2020 e no 
qual, notoriamente, o WhatsApp torna-se o 
aplicativo mais utilizado pelos profissionais 
de saúde, instituições, gestores nas ações de 
enfrentamento da Pandemia. Dessa forma, des-
perta a necessidade de estudos de impacto da 
incorporação da RSD (WhatsApp) no período 
pós-pandemia na condução da gestão da EPS 
no ERJ, o que ressalta a importância da conti-
nuidade de estudos relativos à temática. Como 
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